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			1. Sem mentiras

			Aos 36 anos eu não tinha a mais puta ideia de como ganhar dinheiro em São Paulo. Eu nunca consegui me apegar a uma carreira, joguei basquete até os 22 anos sem nunca ter conseguido chegar à primeira divisão estadual. Nesse tempo consegui morar um ano fora de casa, sem depender da minha mãe. Quando o contrato com meu último time acabou, a pressão da velha ficou insuportável, a apelação dela foi parar de falar comigo. Ela continuava me sustentando, mas não falava comigo. A condição pra voltar a me amar era eu passar na faculdade.

			Com 23, consegui uma bolsa no Mackenzie pra jogar pelo time universitário deles e conheci o meio acadêmico. Só precisei de seis meses pra entender que aquilo não era ambiente pra mim. Tinha muito branco. O que si por si só não é um problema, o problema acontece quando um ambiente tem muito branco que não gosta de negro. 

			O técnico, dois ou três professores, até as patricinhas que eu comia não gostavam de negro. Eles toleravam, desde que você se comportasse como eles, mesmas gírias, vestimentas e maneirismos. Eu tinha sido criado bem demais pra imitar playboy de Alphaville. Abandonei o curso e o time, e passei mais um ano e meio passeando na faculdade de graça, até eles perceberem que eu de fato estava passeando e cortarem minha bolsa. Quando dei por mim, estava devendo duas mensalidades, 1.200 reais. Simplesmente nunca mais apareci. De quando em vez, vinha uma carta deles lembrando-me que eu lhes devia dinheiro. Eu nunca achei uma dívida justa, eu nem queria entrar lá, em primeiro lugar. 

			A realidade é que eu nunca tive talento acadêmico, ou talento mesmo, no conceito da palavra. 

			Algumas coisas prendiam minha atenção, outras não. O basquete definitivamente não prendia mais a minha atenção. Eu não tinha mais paciência pra lidar com ego de técnico, ainda mais técnico que não gostava de negro, o que era comum nesse esporte. Meu time tinha seis jogadores negros, todos ex-profissionais, todos reservas. Jogadores brancos com 17 anos viravam titulares. 

			Com 25 eu já tinha desistido de jogar e ainda tentei por um ano ser técnico, algo de que eu realmente gostava. Era muito melhor escolher quem ia jogar, ver os outros correrem e suarem enquanto eu dava ordem. Cor de pele não era um problema pra mim, jogava quem era o melhor. Minha carreira estava indo bem, mas tinha um empecilho. A profissão de técnico de basquete tinha entrado pra reserva de mercado da educação física, e eu teria que entregar um TCC apenas para poder falar que um jogador é burro por não fazer o que eu mandei. Não se aprende esporte profissional na faculdade, mas algum gênio conseguiu fazer o Estado mandar até nisso. Resultado: fim da minha carreira. 

			Nesse meio-tempo, eu tinha conhecido o poker, eu ainda gostava de competir e achei o jogo perfeito. Eu sabia jogar, não tinha técnico, nem companheiro de time, era somente eu, e a vitória dependia só de mim. Parecia um sonho. Minha segunda carreira me levou ao primeiro escalão nacional, a viagens, palestras, entrevistas, patrocínios e o principal, dinheiro. Era o mundo ideal, eu respirava poker 24 horas por dia e podia jogar de casa, por quantas horas minha atenção permitisse. Minha hora preferida era o campeonato brasileiro ao vivo, hotéis cinco estrelas, jogando contra celebridades de outras áreas que gostavam de competir com os profissionais. Jogadores de tênis, de futebol, corredores, nadadores e toda sorte de artistas nas mesas, com televisão. 

			Depois de uns anos, passei a querer outra vida, um quintal grande pra poder plantar minha maconha, uma mina da hora, que fechasse nas ideias, um cachorro, quem sabe adotar uma criança. Não queria passar pelo trabalho de trocar fralda, tinha pavor de ter um ser humano completamente dependente da minha atenção, porque sabia que não tinha como dar certo. 

			Aos 33, anunciei à comunidade do poker minha aposentadoria. Ninguém se importou muito porque já fazia um ano que eu trabalhava mais na mídia do que na mesa. Artigos, palestras, deixei de jogar o paulista e o brasileiro pra virar comentarista. Não jogava mais na mesma intensidade. O poker já não chamava minha atenção. 

			Minha vida se resumia a visitar minha vó sempre que eu podia e beber de final de semana com o Turco. O apelido é porque ele era muito bom com matemática financeira, um dos caras mais gente boa que eu tinha conhecido na vida. Não era qualquer pessoa que aceitava o fato de eu estar aposentado aos 33 anos de idade. 

			Os anos que eu dediquei à minha carreira, meus amigos mais antigos dedicaram a construir uma família. Aos 33, o que eu tinha construído era mal visto pelas esposas deles, eu era uma ameaça, de alguma maneira. De repente, os caras não tinham mais tempo pra beber de verdade, pra trocar ideia. As mulheres sempre iam a tiracolo no bar, com assuntos chatos como o melhor caminho pra fugir do trânsito. Fui perdendo a admiração pelos caras, fui desconvidado do casamento de um que veio a virar juiz e resolvi, com alguma dor, deixar essa galera pra trás. Não tinha nada contra o casamento, eu me via casando, mas não queria ser castrado por alguma fêmea eternamente frustrada com a vida, como eram as esposas desses meus amigos. 

			Eu ainda vivia o ritmo acelerado de uma subcelebridade do poker, com noites, drogas lícitas e ilícitas e sexo infinitos. O que não era mais infinito para um aposentado era o dinheiro. Quando alguém sai com disposição pra noite, as únicas coisas que fazem o cidadão voltar pra casa são o fim do dinheiro ou o trabalho no dia seguinte. Na vida do poker, o dinheiro nunca acaba e sempre dá pra ficar sem jogar no dia seguinte. Era comum sair de casa numa terça à noite e voltar na quinta. As noitadas no poker eram sempre de dia de semana, final de semana era a mina de ouro, quando todos os pais de família trabalhadores tentavam a sorte nos torneios milionários pela internet. O dinheiro era mais fácil de ganhar e em maior quantidade. 

			Não era só por que meu dinheiro acabava mais rápido que o planejado, tinha cansado do jogo em que eu tinha me metido com as mulheres. Nunca tive problema em conhecer uma mulher e transar, mas eu transava antes de mostrar o que era minha vida de aposentado. Toda mulher que eu permitia que entrasse na minha vida se incomodava com meu estilo de vida. 

			Um negro, boêmio, maconheiro, beberrão, jogador. 

			Era um estilo maravilhoso pra atrair mulher na noite, mas péssimo para um relacionamento sério. Para mim era o melhor momento da minha vida, pela primeira vez eu experimentava a liberdade, e no momento em que uma mulher entrava em casa, essa liberdade começava a ruir. 

			Eu andava saindo com a Bia, uma mulher muito gorda e muito branca, judia, de 24 anos, mas que me conquistou com o intelecto, reciprocávamos altas ideias e ela tinha a disposição para me acompanhar na noite. Era bem feminina e sensual, mas tinha uma fantasia sexual de vestir os homens de mulher e fodê-los. Eu topava a sacanagem dela e ela topava ménage, era uma troca perfeita. A gente ora saía pra noite para conhecer outras minas, ora com ela me fazendo de puta. Sexualmente era viável, o que não estava sendo viável era uma millenial querer me dar sermão pelo meu estilo de vida. 

			“Como vai ser o nosso futuro, hein?”, ela sempre perguntava.

			“Eu não estou preocupado com isso agora”, era sempre a minha resposta.

			Aquilo estava me enchendo, eu queria ter uma namorada, uma parceira, mas tinha que ser alguém que não se preocupasse tanto com a vida, como eu. Se tivesse que voltar a morar com meu pai, duro de novo, eu iria numa boa, eu só não ia vender meu tempo de vida pro mercado de trabalho.

			Isso não importava pro Turco, o cara me tratava de igual pra igual, me enxergava por quem eu era, e com isso criamos uma boa amizade. Ele me apresentou pra um grupo grande de amigos, a maioria casais, uns três caras solteiros e duas minas solteiras, Regina e Regininha. O Turco me deixava muito a vontade para ser quem eu era com os amigos deles, foi a primeira vez que andei com uma turma de brancos sem precisar me impor ou baixar a cabeça, era só ser eu mesmo. De semana eu saía com a Bia e com os colegas do poker, de final de semana com o Turco e os amigos. 

			A Lúcia e o Diego. A Lúcia era uma ex-modelo, bonita, gostosa e sexy pra caralho, com aquela boca perfeita, olhos verdes, cabelo preto, e adorava falar putaria na mesa do bar. O Diego era um cara com gosto requintado, muito inteligente.

			O André e a Rita. O André era a definição de um cara certinho, dormia de pijama até, professor universitário, PhD em Matemática e o nosso alvo preferido de bullying. Gente boa pra cacete. O motivo do bullying era a Rita, a única mulher da turma que pegava no pé do marido, mas era de um jeito engraçado. 

			E a dupla caipira Regina e Regininha. A Regina tinha um metro e meio de altura, gorda, não como a Bia, mas gorda. O corpo era bonito e ela era engraçada, fazia piada com tudo. A Regininha era um pouco menor, mas magra. Era a mais lenta do grupo, falava pouco, tímida. As duas sempre riam das minhas histórias, e, àquela altura, eu poderia comer qualquer uma delas, seria só dar um sorriso mais direto. A Regina não me atraía, a não ser pelas piadas, e a Regininha era como uma virgem de 34 anos de idade. Ela tinha tido um namorado, que apesar de ser um advogado bem-sucedido, aparentava alguma forma de lerdeza cerebral pelas fotos e pelas histórias. Ela parecia ter disposição pra aprender e eu gostava de mostrar um mundo novo a uma mulher branca reprimida. O problema é o que viria depois, paixão, eu seria o único homem da vida dela e definitivamente eu não queria sacanear a menina a esse ponto. Talvez fosse melhor ela morrer sem conhecer sexo de verdade, viver com um burguês padrão. 

			Pensava em não estragar a vibe da turma e me mantinha quieto. Eu comentava sempre sobre a Bia e as putarias que a gente fazia, como uma forma de dizer “não se aproximem, não criem expectativas”. As duas eram amigas de infância, cursaram Direito juntas. A Regina era promotora e a Regininha advogava na empresa do pai. 

			Um dia, na mesa do bar, depois de eu contar como fiz ménage vestido de mulher, com duas mulheres vestidas de homem, a Lu perguntou:

			— Por que você não traz a Bia pra gente conhecer? Ela deve ser a melhor companhia de bar.

			— Porque ela criou expectativas irreais sobre mim, trazer ela aqui só vai piorar as coisas. 

			— Que expectativa irreal?

			— Ela está esperando eu arrumar outro emprego, outra carreira. 

			Falei de uma maneira jocosa, todo mundo riu, até que a Regina disparou:

			— É uma pena, eu queria ouvir ela falando sobre ménage, quem sabe ela não me convence a ir pra casa com vocês. 

			Os anos de poker face nas mesas me impediram de cuspir, com a surpresa, a cerveja que eu bebia. Regina sempre falava muita besteira, mas nunca relacionada a sexo, aquilo não foi uma piada, ela realmente estava se convidando pra sair comigo e com a Bia. Era justo: eu falava com tanta naturalidade da minha vida sexual, ela falou com naturalidade sobre a dela. Dei aquele sorriso e a chamei pra fumar um cigarro. 

			A gente já bebia há algumas horas e aquele comentário me deixou indócil. Nos trinta segundos de caminhada até a rua pra fumar, resolvi ser direto também. Acendi o meu cigarro, depois acendi o dela. Tenho um metro e noventa, ela um metro e meio, tive que me curvar pra falar próximo ao ouvido dela:

			— Preferia te comer sozinho antes de te apresentar pra Bia. A gente pode ir pra casa hoje e chamar ela amanhã.

			Analisei a linguagem corporal dela, como eu analisaria um adversário na mesa de poker depois de eu fazer uma grande aposta. Ela tinha feito o move dela, era a minha vez de colocar ficha no jogo. Ela deu um microssorriso e olhou pro lado antes de responder:

			— Ah, não sei. Sou feminista, não quero estragar o rolê de outra mina, não sei qual o acordo de vocês. 

			Bingo!

			— Eu não mentiria pra você só por uma noite de sexo. Nós não temos um relacionamento monogâmico. Ademais, não é como se você estivesse enxergando um futuro comigo. 

			Esperei de novo a reação, de novo o sorriso e o olhar pro lado e pra baixo.

			Levantei o queixo dela com a mão, olhei bem no olho e beijei-a. O beijo esquentou rápido, era um dia frio e estávamos cheios de roupa, mas a bebida e o calor do momento já queriam me fazer procurar a pele dela. Passei a mão na sua bunda e só conseguia sentir o tecido jeans apertado. Ela interrompeu o beijo e me pediu calma. A convidei pra irmos pro meu apartamento e ela disse que ia ficar chato sair do nada. Voltamos pro bar.

			Não conseguia parar de pensar em comê-la, ela tinha um beijo que prometia algo, o cheiro era bom. Queria vê-la pelada na minha cama de quatro, ver se valeria a pena aquela foda. Fui de novo pra rua para fumar um e sair daquele estado de tesão. Sozinho, a fumaça veio nas ideias e pensei no plano perfeito, chamar todo mundo para ir pra casa. Eram duas e meia, voltei pra mesa e disse:

			— Rapaziada, a real é que minha grana está acabando mais rápido do que o planejado e está ficando caro beber aqui com vocês, vamos beber em casa. 

			Todo mundo topou de imediato, eu tinha um bar de respeito, só passamos no primeiro mercado 24 horas pra abastecer de cerveja e rumamos em direção ao meu bairro, Ipiranga. Eu não tinha carta de motorista, então fui no carro da Regina, que sempre dava carona pra Regininha. Fomos em silêncio, a tensão sexual só crescia. Em algum momento a Regininha perguntou por que estávamos quietos, o que foi motivo pra uma risada espontânea nossa. Seguramos a bronca até chegar em casa. 

			Era um apartamento pequeno, mas bem confortável, inclusive climatizado. Coloquei o ar-condicionado em uma temperatura alta, de modo que eu pudesse tirar o tanto de blusa que eu estava e ficar só de camiseta.

			Os anos de poker não foram só de trabalho mental, eu me exercitava como um atleta ainda e gostava bastante do meu corpo. Gostava ainda mais de ver como as mulheres olhavam, mesmo que da forma discreta delas.

			Já era umas cinco e meia da madruga quando o Turco disse que ia embora, o que motivou todo mundo a sair de uma vez. Olhei pra Regina, tentando dizer com a mente para ela ficar, e acho que deu certo porque ela perguntou se alguém poderia dar carona pra Regininha, já que ela ainda queria continuar tomando uma. 

		


		
			2. Minha casa

			Porta fechada, cheguei perto dela e voltamos a nos beijar. Agora, sem a plateia da rua, em cinco minutos ela estava só de calcinha. Não era o tipo de corpo que me atraía mais, mas ela tinha coxas grossas e duras e uma bunda que dava pra apertar com vontade. Os peitos eram médios, mas quem liga? Eu só não era chegado em peito siliconado. Grande, pequeno ou médio, todo peito natural era perfeito pra mim. 

			A buceta era ok, chupei por um tempo. Ela me surpreendeu no boquete. Metemos de camisinha, como dois bons adolescentes. Em duas horas e meia na cama, metemos em posições. Começamos no papai e mamãe, tradicional. Depois, a Regina foi por cima, e gozei com ela de quatro. Ela gozou com uma siririca e, de quatro, gozamos quase juntos.

			Eu raramente levava uma mulher pra casa de cara, mas a gente já se conhecia há uns dois meses, não tinha muito o que dar errado. Dormimos juntos, umas oito horas da manhã. Acordei com a Bia me ligando, olhei pro lado e a cama estava vazia. Atendi o telefone e ela disse com uma voz alegre:

			— Acordou sozinho? Queria te ver hoje. 

			— Não, acordei com você me ligando, bom dia. 

			Olhei rapidamente ao meu redor e vi um sutiã no chão. 

			— Besta, você entendeu o que eu falei.

			— Eu sei, saí com uma amiga ontem, só tem um sutiã aqui, não sei se ela foi embora. Aliás, ela quer sair com a gente. 

			— Como ela é? Bonita?

			— Nada demais, foi um bom sexo, considerando que foi a primeira vez. 

			— Acordei com tesão, vai ver se ela está aí. De qualquer maneira, chego aí em uma hora.

			— E que horas vão ser daqui uma hora? 

			— Cinco e meia. 

			— E que horas são agora?

			— Quatro e meia. Acordou zureta, né, Gabriel? 

			— Não é fácil acordar e não saber nem se tem alguém na sua casa. Ao que me consta, ela pode ter me roubado e eu posso não ter mais nada. Posso também ter perdido um rim, estou com uma dor esquisita. 

			— Eu, hein? Que tipo de gente você anda levando pra sua casa? Você quer mesmo que eu vá aí?

			— Sim, meu amor, vem me salvar. Agora falando sério, geralmente é você que arma esse tipo de encontro. Se você não curtir a vibe, me fala, eu dou um jeito de ela ir embora. 

			— Não se preocupa. Ah, eu já ia me esquecendo, estou levando um hash e um lsd puro. Tô pensando em ir embora só depois de terça. 

			— Você está me propondo dois dias de drogas e sexo? Como nos velhos tempos? 

			— Sim. 

			— Tá, vou me preparar. 

			Acendi um cigarro, precisava colocar a cabeça no lugar. Era domingo e a Bia estava vindo pra casa. A Regina não ia esquecer sutiã. Resolvi gritar do quarto:

			— REGIiiIINAaaAA!

			Chamei com a voz desafinando de propósito, tentando ser engraçado. Entre meus muitos defeitos existia a qualidade de acordar de bom humor. Mesmo com dor de cabeça e ressaca, eu nunca entrava no bad mood. Só tinha uma coisa que arranhava meu mau humor, era querer se meter na minha liberdade. De resto, eu tolerava tudo.

			Ela abriu a porta do quarto vestindo uma camiseta minha de basquete, com um tecido mais fino, que ficou parecendo um vestido. Sem sutiã, com o mamilo marcando a camiseta, a luz do sol entrando pela janela e iluminando o rosto dela sorrindo. Era a energia de que eu precisava, valia a pena viver mais um dia. Levantei de supetão da cama, ainda pelado, mexendo no meu pau mole, e perguntei:

			— Você acredita que isso aqui, desse tamanho, te comeu ontem?

			Ela só riu e disse que tinha acabado de acordar e estava fazendo um café. Coloquei uma cueca (ficar andando com aquela miséria de pau mole não era uma visão que eu queria proporcionar para ninguém) e fomos pra cozinha. Ela terminou o café e eu abri uma cerveja: 

			— Nossa, você não para mesmo, né?

			— Se eu não tomar essa cerveja, a ressaca vai tomar conta de mim e nem eu me aturo de ressaca, imagina você. 

			— Eu passaria um domingo com você de ressaca. 

			— Como assim passaria o domingo comigo de ressaca? Em uma casa, com um quintal grande, pés de maconha, cachorros, uma menina negra de doze anos adotada? 

			— Oi? Você está me pedindo em casamento? 

			Rimos. 

			Eu tinha me desencantado com o estilo de vida do poker porque no fundo eu queria uma vida mais tranquila, exatamente como eu descrevi. Queria chegar aos quarenta e dois anos assim, com uma mulher que entendesse a minha liberdade e mesmo assim quisesse ter uma família comigo. Eu tinha nove anos pra realizar esse sonho, não precisava ter pressa. Tirei o romance do assunto e voltei pra realidade:

			— Você quer conhecer a Bia?

			Ela me olhou com uma cara de quem não tinha entendido bem e respondeu com outra pergunta:

			— Não foi esse o combinado? A gente se comer antes e você me apresentar a Bia? 

			— Sim.

			— Então fica tranquilo, ninguém vai fazer nada que não quiser. 

			Fiquei confuso, geralmente sou eu que falo essas frases. A ressaca estava demorando pra baixar com a cerveja. A única cura que eu conhecia para isso era beber um quente de estômago vazio. Fui pra sala e me servi uma dose de cachaça, uma marronzinha, mais leve, que eu guardava para esse tipo de ocasião. Sentamos no sofá:

			— Você é exatamente como você se pinta, né? Você acabou de acordar, está de cueca, tem uma long neck na mão, um cigarro na outra e um copo de whisky em cima da mesa. Dormiu com uma e tem outra a caminho e você não está enganando ninguém.

			— Eu acho muito custoso mentir, prefiro me mostrar como eu sou.

			— E estranhamente eu estou morrendo de tesão. Se alguém me dissesse que eu sairia com um cara como você, dois meses atrás, eu ia rir. E agora estou aqui.

			Ela veio andando na minha direção, eu estava sentado no meio do sofá, de pernas abertas. Ela passou uma perna dela, fechei as minhas e ela ficou de pé na minha frente, com as pernas abertas, e me deu um beijo. Falei:

			— Isso é um elogio? 

			Com um olhar irônico, ela disse “não sei”, pegou minha mão e levou até a buceta dela, por fora da calcinha, molhada. Ao contrário do que os contos eróticos dizem, uma buceta molhada a ponto de encharcar a calcinha não é um acontecimento corriqueiro. E, estranhamente, na ressaca eu tinha um tesão muito maior, meu pau subiu instantaneamente. 

			Ela só tirou a calcinha de lado e sentou, sem camisinha. Não tive força para contrariar. Ela sentou de maneira lenta, só deixava entrar a cabeça e saía, ficou me provocando dessa maneira. Fui passando a mão no pescoço dela, até enrolar os dedos no cabelo da nuca e puxar ela com força pra sentar de vez. Metemos uns dez minutos, até a hora que senti que ia gozar, então gentilmente fui desacelerando o ritmo e pedi para ela sair. Eu não sabia que banda tocava por ali, se ela tomava pílula. Tínhamos o dia inteiro, gozar aquela hora só ia me dar preguiça. 

			A hora da Bia chegar se aproximava, a Regina tomou um banho e foi pro quarto. A campainha tocou naquele exato momento. Eu ainda estava de cueca quando abri a porta, e a Bia estava exuberante. Cabelo rosa, vestido rosa, com um cinto largo preto e um decote libidinoso atrás de um casaco preto. A gorda sabia como vestir bem o próprio corpo, eu queria comê-la toda vez que eu a via. Me deu um beijo de língua (beijava bem pra caralho) e pegou no meu pau. Quando viu que estava duro, falou baixo no meu ouvido:

			— Já comeu ela hoje?

			Respondi baixo no ouvido dela que sim.

			— Eu estou louca para meter hoje, posso ser direta? 

			— Eu não pediria menos de você.

			A Bia era muito feminina, mas quando se tratava de flertar com mulher, ela parecia um homem. Eu, com pinto, não tinha a segurança pras ousadias que ela tinha nas investidas dela. Fiquei um pouco temeroso, não sabia se a Regina sabia exatamente onde estava se metendo, mas lembrei dela me dizendo pra ficar tranquilo. 

			A Regina saiu do quarto com a calça jeans e a camiseta de ontem, descalça, o frio continuava, mas meu apartamento pequeno era fácil de aquecer com o ar-condicionado no quente. 

			Apresentei uma à outra e achei mais elegante colocar pelo menos uma bermuda, acabei voltando do quarto descalço, de calça jeans e sem camiseta. Bia já segurava um whisky e tinha um cigarro aceso, quando ela me viu saindo do quarto, perguntou pra Regina:

			— Então, gata, me conta como você veio parar aqui hoje, por que você queria me conhecer?

			— O Gabriel fala sobre a relação de vocês de uma maneira tão honesta e direta, que eu fiquei curiosa para conhecer. 

			— Mas você já saiu com mulheres ou um casal? 

			— Nunca, mas eu só ando vendo pornô de ménage ou de mulher com mulher. 

			— Ai, menina, eu adoro as iniciantes.

			E ela gostava mesmo. A Regina foi ficando mais à vontade, começou a beber e me surpreendeu quando fumou maconha e tomou um doce com a gente. A conversa fluiu bem, mas ninguém tomou a iniciativa. Eu tinha beijado a Bia e na sequência beijei a Regina pra ver se rolava um clique, mas foi em vão. Não era um clima ruim, afinal estávamos municiados dos melhores psicoativos possíveis dentro de um Estado proibicionista, com bebida suficiente e Led Zeppelin na vitrola, quando a Regina falou:

			— Gente, vocês se importam se eu dormir aqui hoje? Eu não preciso trabalhar amanhã e não queria dirigir.
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